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Assédio morAl nAs orgAnizAções: umA Análise sobre A 
precArizAção do trAbAlho e suA AbordAgem midiáticA
Resumo: Diante de um cenário social e político em que a sociedade está 
e focada apenas no lucro e nas questões objetivas da rotina profissional, 
faz-se necessário compreender como as organizações lidam com a saúde 
mental de sua força de trabalho. Surge, também, a importância de avaliar 
como a mídia aborda, veicula e discursa sobre esse tema com foco na acen-
tuação da precarização das condições de trabalho.
Palavras Chave: Assédio Moral; Precarização; Mídia.

Acoso morAl en lAs orgAnizAciones: un Análisis sobre lA 
precArizAción del trAbAjo y su enfoque mediático
Resumen: Ante un escenario social y político en el que la sociedad se cen-
tra sólo en el lucro y en las cuestiones objetivas de la rutina profesional, se 
hace necesario comprender cómo las organizaciones se ocupan de la salud 
mental de su fuerza de trabajo. También surge la importancia de evaluar 
cómo los medios de comunicación abordan, transmiten y discurren sobre 
este tema con foco en la acentuación de la precarización de las condiciones 
de trabajo.
Palabras Clave: Acoso moral; la precariedad; Los medios de comunicación.

hArAssment in orgAnizAtions: An AnAlysis of the precA-
riousness of work And its mediAtic ApproAch
Abstract: Faced with a social and political scenario in which society is focu-
sed on profit and the objective issues of professional routine, it is necessary 
to understand how organizations deal with the mental health of their work-
force. The importance of evaluating how the media addresses, disseminates 
and addresses this issue is also important, with a focus on accentuating the 
precariousness of working conditions. 
Key-word: Moral Harassment; Precariousness; Media.
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1 introdução

Além de analisar as circunstâncias do assédio moral na atualidade e sua 
abordagem midiática, também se faz necessário voltar ao passado e eluci-
dar a sua origem. Assédio moral é um termo antigo de interesse recente, que 
só começou a ser difundido em meados da década de 90 (AGUIAR, 2008). 
Sua origem é concebida no passado histórico de nosso país, no período da 
escravidão, quando abusos e maus tratos eram infligidos aos escravos com 
a finalidade de aumentar a produção agrícola. Os que não resistiam ou não 
se adequavam eram punidos, humilhados e perseguidos. Com base nessa 
pequena análise histórico-evolutiva é que se costuma afirmar que o assédio 
é tão antigo quanto a própria atividade laboral (AGUIAR, 2008).

 Todo esse cenário dialoga com as mais abrangentes formas de saúde 
mental no contexto organizacional do país. Não basta somente entender 
sua origem e seus desdobramentos. É preciso entender, também, o impac-
to que isso gera na sociedade como um todo. As consequências estão nos 
aumentos dos índices de trabalhadores com enxaquecas crônicas, estresse, 
distúrbios hormonais e mentais, como depressão ou síndrome do pânico1 e 
até mesmo suicídio (FREIRE, 2009).

Num segundo momento, faz-se necessário atrelá-la ao adoecimento/as-
sédio moral nas organizações. Como afirma Pialarissi (2017), a precarização 
caracteriza-se pela falta de regulamentação, perda de direitos trabalhistas e 
sociais por meio do incentivo à legalização dos trabalhos temporários e pela 
informalização do trabalho. 

Diante da questão apontada, a saúde mental não deve ser tratada pela 
mídia como um problema individual, mas sim de saúde pública, pois envolve 
todos os indivíduos em escala crescente. A causa desse adoecimento está 
pautada na convicção de que o capital segue suas próprias determinações 
férreas, elucidadas pela política das empresas, sem sequer se importar com 
a gravidade de suas implicações, e que é incapaz de respeitar os seres hu-
manos. A abordagem dessa corrente, o impacto e suas consequências psí-
quicas e sociais é o que pretendemos desenvolver ao longo deste artigo, 

1 Síndrome que acontece quando a desestabilização atual é levada a um tal ponto 
de exacerbação que se ultrapassa um limiar de suportabilidade. Esta experiência traz a 
ameaça imaginária de descontrole das forças, que parecem prestes a precipitar-se em 
qualquer direção, promovendo um caos psíquico, moral, social, e antes de tudo orgânico 
(ROLNIK, 1997, p. 22)
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através de análise da revista VEJA.com.

2 referenciAl teórico

Nesse momento em que passamos por um processo, dado contexto neo-
liberal de acentuação da precarização do trabalho, as questões relacionadas 
à saúde do trabalhador (física, psíquica) e os modos de violência contra este 
mesmo (sendo ela psíquica ou institucional) devem também fazer parte da 
preocupação de quem discute a relação entre comunicação e empresa. O 
que faz o diferencial de uma instituição é se manter firme e coeso no que 
diz respeito à saúde de seus trabalhadores, para atuar com sanidade em um 
mercado demasiadamente competitivo, principalmente no contexto atual 
em que estão inseridas.

2.1 Globalização da economia e flexibilização das normas tra-
balhistas

Os modelos de acumulação de capital tiveram sua origem no século pas-
sado, com o taylorismo e fordismo. Por meio deles, quanto mais o trabalha-
dor for controlado e disciplinado, mais ele atenderá à empresa (PADILHA, 
2015). Esses sistemas visavam à racionalização extrema da produção e, con-
sequentemente, à maximização da produção e do lucro. O taylorismo surgiu 
como resposta para as necessidades de uma nova gestão de trabalho impos-
tas pela Revolução Industrial. Taylor objetivava obter o maior rendimento 
e, portanto, maior eficiência produtiva. Ao operário cabia o entendimento 
apenas de uma parte da produção, devendo obedecer às ordens do geren-
te, sendo recompensado caso otimizasse suas atividades, numa suposta co-
operação entre capital e trabalho (MOTTA e VASCONCELOS, 2006). O foco 
desse sistema era o trabalho individualizado. O trabalho em grupo é evita-
do para aumentar a eficiência e produção do funcionário. Já o fordismo, na 
mesma linha e proposto por Henry Ford, baseia-se na lógica da mecanização 
e na aplicação prática do modelo proposto por Taylor. Por meio da linha de 
montagem, os funcionários permaneciam em seu posto de trabalho, deslo-
cando-se o mínimo possível, eliminando a maioria de movimentos desneces-
sários e otimizando tempo. O pagamento adotado por Ford incluía bônus e 
salários mais elevados para aqueles que fossem mais produtivos (MOTTA e 
VASCONCELOS, 2006). Ramalho e Santana definem o fordismo:

(...) esse sistema é identificado por suas características de "produ-
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ção em massa", como estrutura macroeconômica, mas também 
como princípio geral de organização do trabalho (ou paradigma 
industrial), baseado em uma estreita especialização de postos de 
trabalho e competências e em uma gerência piramidal; e como 
modo de regulação, neste último caso, implicando uma contratu-
alização a longo prazo da relação salarial, com limites rígidos às 
demissões, e uma programação do crescimento do salário inde-
xado sobre os preços e sobre a produtividade geral (RAMALHO E 
SANTANA, 2003, p. 14-15)

Diante das características propostas pelos modelos supracitados, se-
gundo Faria e Oliveira (1999), o controle psicológico do desempenho do 
trabalhador tornou-se um elemento paralelo importante nas práticas geren-
ciais. Para que o trabalhador seguisse à risca a lógica proposta, era preciso 
que estivesse psicologicamente saudável. Faria e Oliveira (1999) apontam 
que, apesar do avanço importante no que tange às condições de trabalho 
promovidas por essa escola, ela revelou um aspecto perverso em relação ao 
comportamento do indivíduo, o controle psicopolítico:

A Escola de Relações Humanas acredita que a cooperação espon-
tânea seja a estratégia ideal para atingir os níveis desejados de 
produtividade e, ao mesmo tempo, satisfazer os trabalhadores. 
Extremamente idealista, esta concepção parte do pressuposto de 
que o indivíduo é naturalmente adequado ao sistema em que está 
inserido e, por meio da repetição e das relações informais, hege-
moniza, dentro da organização, os valores dominantes (FARIA e 
OLIVEIRA, 1999, p.4).

Assim, conforme colocado por Jost, Fernandes e Soboll (2014), o desen-
volvimento do capitalismo está atrelado à criação de um “perfil de trabalha-
dor” para atendê-lo. Nessa perspectiva, a disciplina e o controle exercidos 
pela gestão buscam o desenvolvimento de um trabalhador “obediente”, 
“dócil” e “útil”. As autoras apontam também a mudança em relação à ma-
neira como o trabalhador é compreendido. Num primeiro momento, este 
é visto com reduzida capacidade mental, e, atualmente, é entendido como 
dotado de inteligência que deve ser canalizada a favor da organização. 

 Nesse contexto, o indivíduo encontra-se cercado de paradoxos que 
perduram desde o modelo taylorista-fordista até os dias de hoje. Apesar do 
desenvolvimento de tecnologias que auxiliam na produção, seu tempo está 
cada vez mais aprisionado no trabalho (ALVES, 2006). Além disso, as mes-
mas relações que criam possibilidades de crescimento profissional para uns 



 R e v .  C a d .  C o m u n . ,  S a n t a  M a r i a ,  v . 2 4 ,  n . 1 ,  a r t  6 ,  p . 6  d e  2 2 ,  J a n / A b r . 2 0 2 0

cadernos de comunicação 
uniVersidade FederaL de sanTa maria

e ganhos para as organizações promovem precarização do trabalho e exclu-
são para outros (FERREIRA et al, 2016).

2.2 O assédio moral nas organizações
Diante de um cenário mercadológico competitivo, são exigidas do tra-

balhador características oriundas de um perfil agressivo e pouco acolhedor. 
Por consequência, podem surgir comportamentos desrespeitosos entre os 
indivíduos e por muitas vezes as organizações são condescendes com essas 
práticas (HELOANI, 2011). Destarte, esta realidade empresarial desenfreada 
e muitas vezes sem limites éticos, a exigência de cumprimento de metas 
sem qualquer critério de razoabilidade, pelo excesso de oferta de mão de 
obra e pela redução dos postos de trabalho, constitui um cenário perfeito 
para disseminação do assédio moral (TEIXEIRA, 2013).

 Na concepção de Soboll e Heloani (2008), é necessário cuidado ao 
tratar do termo “assédio moral”, visto que, para os autores, sua dissemina-
ção pode levar a perda de sua peculiaridade. Eles definem o assédio moral 
como: 

É uma situação extrema de agressividade no trabalho, marcada 
por comportamentos ou omissões, repetitivos e duradouros. Tem 
como propósito destruir, prejudicar, anular ou excluir e é dire-
cionado a alvos escolhidos (uma ou mais pessoas em especial). 
Caracteriza-se por sua natureza agressiva, processual, pessoal e 
malintencionada. Pode ter efeito de gestão disciplinar sobre o co-
letivo, como um resultado secundário e não como propósito final 
do processo de hostilização (SOBOLL e HELOANI, 2008, p.21).

Ademais, o assédio moral no trabalho não é facilmente identificado e 
combatido. É comum que a vítima se confunda a respeito do real culpado da 
situação. Essa prática provoca um sofrimento psicológico e individual que 
ocorre de maneira gradual, podendo ter como consequência a demissão, a 
doença, a depressão e até mesmo o suicídio (PADILHA, 2015). Nas palavras 
de Hirigoyen (2014), em locais onde essa prática ocorre, os assediadores 
usam de recursos que impossibilitam a vítima de reagir, como recusar a co-
municação direta, desqualificar, desacreditar, isolar, vexar, induzir ao erro e 
até mesmo o assédio sexual. 

 Heloani (2004) ressalta que, geralmente, o assédio moral nasce com 
pouca intensidade, como algo inofensivo, pois as pessoas tendem a relevar 
os ataques, levando-os na brincadeira; depois, propaga-se com força e a ví-
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tima passa a ser alvo de um maior número de humilhações e de brincadei-
ras de mau-gosto. Também aponta que as vítimas temem fazer denúncias 
formais, com medo da demissão ou do rebaixamento de cargo. Além disso, 
essas denúncias tornariam pública a humilhação pela qual passaram, o que 
as deixaria ainda mais constrangidas e envergonhadas. Assim, o medo, de 
caráter mais objetivo, e a vergonha, mais subjetiva, mas com consequên-
cias devastadoras, unem-se, acobertando a covardia dos ataques. A seguir 
exemplificamos algumas consequências do assédio.

Quadro 01: Efeitos do assédio moral

Efeitos negativos para as organizações Efeitos psicológicos desenvolvidos pelos 
colaboradores

Baixa produtividade Esquecimento
Alteração na qualidade do serviço/produto Perda de sono
Menor eficiência Pesadelos
Baixo índice de criatividade Perda de senso de humor
Absenteísmo Crises de choro
Doenças profissionais Sentimentos de inutilidade
Acidentes de trabalho Depressão
Alta rotatividade da mão-de-obra Aumento da pressão arterial

Tonturas
Tentativa de suicídio

Fonte: Oliveira et al (2017)

Heloani (2004) reafirma que é certo que a violência faz parte da própria 
condição humana, como o amor, o ódio, o poder, a submissão, o orgulho, 
a inveja e tantas outras facetas da personalidade. Mas, não se pode deixar 
de investigar o conjunto de valores que estão associados a certas formas de 
violência em sociedades específicas nem ignorar as consequências que traz 
tanto para a organização quanto para os trabalhadores.

2.3 A abordagem midiática sobre o assédio
Aquele chefe que já fez você chorar no banheiro pode ser mais prejudicial à 

sua saúde do que parece. Assim a mídia escrita principia, no Brasil, por meio 
do jornal Folha de São Paulo, a abordagem do tema assédio moral. Nesses 
termos, pode-se dizer que, no Brasil, a mídia impressa de um dos principais 
jornais em circulação principia-se a abordagem do tema assédio moral. A 
sociedade civil e acadêmica, os sindicatos, os meios de comunicação e o po-
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der judiciário, dentre outros atores sociais, deparam-se e também pautam o 
debate sobre esse tema (GARBIN E FISCHER, 2012).

No amplo cardápio de situações de violência relacionadas ao trabalho, a 
violência psicológica ganhou visibilidade e interesse de pesquisadores e es-
tudiosos, dos sindicatos, dos trabalhadores e das empresas (GARBIN, 2009). 
A visibilidade alcançada pelo assédio moral no trabalho suscita um ques-
tionamento recorrente sobre a novidade da ocorrência desse fenômeno. 
Ainda de acordo com o argumento relatado por Garbin e Fischer (2012), a 
discussão é nova, mas o fenômeno é antigo, e elementos antigos são reedi-
tados com novas linguagens produtivas e estéticas. Sob o aspecto histórico, 
em 1976, foi publicado nos Estados Unidos um livro intitulado O trabalhador 
assediado, reconhecido como a primeira referência a abordar o assédio no 
local de trabalho. Já no Brasil, essa temática adquire relevância a partir de 
2000, e tem sido alvo de debates nos meios acadêmicos, jornalísticos, sindi-
cais, políticos, médicos e jurídicos (FREITAS, 2007). Os trabalhos publicados 
a partir da referida data têm como autores os estudos de Maria Ester de 
Freitas, Roberto Heloani e Margarida Barreto (FREITAS, HELOANI e BARRE-
TO, 2008).  

 A relação entre o tema e sua abordagem pela mídia pode ter diversas 
angulações por conta da política editorial dos veículos e, consequentemen-
te, diversas interpretações por parte do público receptor. O desenvolvimen-
to dos meios de comunicação não somente criou novas formas de intera-
ção, mas também fez surgir novos tipos de ação (THOMPSON, 2014). Essas 
ações, por sua vez, permitiram vários tipos de reação, no que diz respeito à 
apropriação da mensagem recebida. 

(...) uma das características da comunicação de massa é que ela 
estabelece uma dissociação estrutural entre a produção das for-
mas simbólicas e a sua recepção. Em todos os tipos de comunica-
ção de massa, o contexto de produção é geralmente separado do 
contexto de recepção (THOMPSON, 2014, p.55).

Outrossim, ao retratar as formas de abordagem midiática a respeito do 
tema, não se pode deixar de lado a representação do poder simbólico exer-
cido pela mídia. Este como poder de constituir o dado pela enunciação, de 
fazer ver e fazer crer, de confirmar ou de transformar a visão do mundo e, 
deste modo, a ação sobre o mundo, portanto o mundo (BORDIEU, 2011). 
Ainda de acordo com o pensamento do mesmo autor, o poder simbólico, 
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poder subordinado, é uma forma transformada, quer dizer, irreconhecível, 
transfigurada e legitimada de outras formas de poder. Em outras palavras, 
é a capacidade de fazer existir em estado explícito, de publicar, de tornar 
público, objetivado, visível, dizível e até mesmo oficial, aquilo que, por não 
ter acedido à existência objetiva e coletiva, permanecia em estado de expe-
riência individual.

3 Análise dA coberturA dA VejA sobre Assédio morAl

A pesquisa aqui apresentada adotou um caráter documental e bibliográ-
fico, a partir de matérias online coletadas da revista de informação Veja, já 
que consiste na revista com maior visibilidade no país. A análise desse veícu-
lo se prontifica a abranger reportagens, em suas materialidades textuais e 
não textuais, publicadas no período de fevereiro a outubro de 2017, a fim de 
identificar quais foram as mudanças na forma de abordagem da temática da 
violência institucional ao longo do ano e os discursos sobre a problemática. 

Nosso recorte temporal se justifica pela necessidade de demonstrar 
como a mídia tem abordado a questão do assédio em um tempo mais re-
cente, e ao mesmo por entender ser um período suficiente para trazer um 
resultado concreto sobre a análise. 

É, portanto, através deste cenário que nos perguntamos: de que forma 
os veículos abordam a temática da saúde mental nas organizações? Qual é 
o papel da mídia ao se pronunciar sobre o assédio moral nas empresas? A 
aparição deste assunto na imprensa ajuda na conscientização da questão da 
saúde mental? É para responder a estes questionamentos que encaminhare-
mos a análise de conteúdo da revista escolhida.

Assim, nosso objetivo geral é fazer um mapeamento das matérias que 
falam de assédio moral de acordo com a política da Veja, e dos sentidos atri-
buídos por ela a respeito da saúde mental. São objetivos específicos desse 
artigo enquanto categorias de análise: a) compreender quais os modos de 
evocação destas fontes assediadas, pela mídia; b) estudar as diferentes an-
gulações dadas pela mídia acerca do tema (como é feita a abordagem atra-
vés de reportagens, entrevistas, crônicas, etc.); c) qual espaço simbólico as 
fontes sobre o assédio ocupam e de que maneira repercutem suas falas.

3.1 Análise da abordagem da Veja sobre notícias de assédio 
moral no trabalho

O enquadramento apresenta um avanço significativo nas aná-
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lises de conteúdo das mensagens da mídia, que, segundo Porto 
(2004), tem sido definido tanto como alternativa a paradigmas em 
declínio, como também um complemento importante para cobrir 
lacunas de teorias existentes. Para que ocorra a aplicação correta 
da metodologia, Porto (2004) enfatiza a necessidade de identificar 
os principais enquadramentos presentes nas notícias, com o intui-
to de averiguar qual a angulação dada a cada uma delas, já que é 
imprescindível, segundo o mesmo autor (2004, p. 94), explicitar, 
quando possível, “as razões que levam ao predomínio de certos 
enquadramentos, em detrimento de outros”.

Para compreender o conteúdo veiculado pela narrativa jornalística, 
recorreremos à análise de conteúdo de Bardin (2011) e às três etapas que 
compõem essa metodologia. Segundo a autora, a primeira fase possui três 
etapas, a saber: a escolha dos documentos a serem submetidos à análise, a 
formulação das hipóteses e dos objetivos e a elaboração de indicadores que 
fundamentem a interpretação final.

Na primeira etapa foram selecionadas as notícias que retratam ocorrên-
cias de assédio moral especificamente no ambiente laboral na VEJA.com. 
Para formulação da hipótese, tem-se como pressuposto que o jornal enqua-
dra predominantemente o assédio moral vertical descendente, aquele que 
é feito por superior hierárquico para com seus subordinados. Para a formu-
lação de indicadores, verificam-se três ocorrências principais de práticas en-
quadramento, a saber: seleção, ênfase e exclusão temática dos discursos. 
Porto (2004) aponta que a seleção envolve dados que são priorizados na 
cobertura jornalística, a ênfase diz respeito a elementos que estão situados 
em destaque na matéria e a exclusão refere-se às informações que não fo-
ram mencionadas no texto, mas que seriam relevantes para ampliar o en-
tendimento do conteúdo.

Além disso, a pesquisa adotará como categorias de análise: (a) as esco-
lhas lexicais e campo semântico, evidenciando quais as palavras que mais 
aparecem e qual o sentido a que são atribuídas nas notícias; (b) o sentido 
e o enquadramento jurídico ou psicológico construído nas narrativas sobre 
assédio moral; (c) as fontes acionadas para falar sobre o assunto e (d) a 
dimensão espetacular, ou seja, se há espetacularização e dramatização de 
personagens para gerar identificação com o público. 

 Na terceira e última etapa, os resultados obtidos serão interpretados 
e comparados às luzes do contexto da notícia e do referencial teórico do 
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enquadramento.

3.2 Resultados da análise de conteúdo
Em meio ao método escolhido, Vergara (2005, p.15) analisa que a análise 

de conteúdo “visa identificar o que está sendo dito a respeito de determina-
do tema”. Para a autora, este tipo de análise permite verificar as mensagens 
transmitidas pelas obras literárias e entrevistas, analisando o seu discurso, 
o que implica em processos e técnicas relativamente concisos, tornando a 
pesquisa mais precisa sobre o tema. Foram analisadas sete notícias encon-
tradas a respeito da temática do assédio moral. Muitas vezes ele não apa-
rece como objeto central da matéria, mas está presente em seu conteúdo, 
como um gancho. Os principais resultados e discussões teóricas destes arti-
gos serão apresentados na sequência deste estudo, com base em oito notí-
cias analisadas.

Quadro 02: Análise de conteúdo das matérias da VEJA.com

1 - Escolhas 
lexicais e cam-
po semântico 
(palavras mais 

utilizadas)

2 - Tipo de en-
quadramento 

(jurídico ou psi-
cológico)

3 - Tipos 
de fontes 
acionadas

4 - Dimensão 
espetacular/

dra-matização

Título/Link 
para acesso

1 Democracia; 
Conceito;
Desmoralizar; 
Mídia

Jurídico Tarso 
Genro (ex 
ministro)

Não houve 
espetacular-
ização, apenas 
a exposição dos 
argumentos da 
fonte.

"Tarso Genro 
tenta intim-
idar o Su-
premo. Que 
os ministros 
resistam ao 
assédio mor-
al!" (1)
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2 Assédio moral; 
Ameaça

Jurídico Luiz Inácio 
Adams 
(advoga-
do-geral da 
União)

Existe espe-
tacularização 
quando a 
matéria veicula 
depoimento de 
Adams: “O que 
está havendo 
é ameaça. Me 
causa espécie 
perceber que 
os membros 
do Ministério 
Público usam o 
instrumento da 
recomendação 
para causar con-
strangimento”. 
“Se eu digo a 
um advogado 
da União: ‘Ou 
você adota 
determinado 
entendimento 
ou eu te demi-
to’, o que é 
isso? É assédio 
moral. E se um 
procurador diz: 
‘Ou você adota 
tal medida ou 
eu entro com 
uma ação para 
demitir você’? 
Isso é assédio 
moral tam-
bém”, afirmou. 
“Eles simples-
mente são con-
tra Belo Monte 
por princípio.”

"Inédito! 
Governo diz 
sofrer assé-
dio moral de 
procuradoria 
em caso Belo 
Monte" (2)
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3 Assédio; Elogios; 
Processo; Vítima; 
Pena

Psicológico Apareci-
do Inácio 
Ferrari de 
Medeiros 
(advogado 
trabalhista 
especialista 
em assédio 
moral e 
sexual em 
ambientes 
de tra-
balho)

Houve espetac-
ularização quan-
do a matéria 
aborda trechos 
do que Mayer 
disse à vítima: 
"Fico olhando 
sua bundinha 
e imaginando 
seu peitinho", e 
também quan-
do veiculam 
trechos da carta 
do ator, se red-
imindo: "(Sou) 
fruto de uma 
geração que 
aprendeu, erra-
damente, que 
atitudes machis-
tas, invasivas e 
abusivas podem 
ser disfarçadas 
de brincadeiras 
ou piadas. Não 
podem. Não 
são."

"Caso José 
Mayer: as-
sédio sexual 
tem pena de 
até 2 anos de 
prisão" (3)
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4 Constran-
gime-nto; Abuso; 
Defesa; Mul-
heres; Assédio 
sexual e moral; 
Brincadeiras

Psicológico Luiza 
Brunet 
(atriz que 
aderiu ao 
movimento 
"Mexeu 
com uma 
mexeu 
com todas"

Houve espe-
tacularização 
ao expor tre-
chos da fala 
de Luiza que 
exemplificam 
brincadeiras de 
cunho abusivo: 
“Muitas vezes, 
as brincadeiras 
parecem ino-
centes, porém 
com um pou-
co de abuso. 
Por exemplo, 
quando alguém 
toca no corpo 
de uma mulher 
para salientar 
os seus contor-
nos. Ou quando 
se fazem co-
mentários do 
tipo ‘Sua filha 
está com uma 
bunda…’ ou 
‘Se fosse mais 
velha, eu pega-
va, mas ela só 
tem 12 anos’. 
Ou ainda ‘Pren-
da sua cabrita 
que meu bode 
está solto’. 
São palavras 
e comentários 
de constrang-
imento, que 
para mim é um 
assédio moral e 
sexual”.

"Luiza Bru-
net sobre 
José Mayer: 
'abuso e 
constrangi-
men-to'" (4)

5 Mentiroso e 
mau-caráter; 
Afastamento; 
Justiça; Reinte-
gração; Clube

Psicológico Não há Não houve 
espetacular-
ização, apenas 
exposição dos 
fatos.

"Reunião 
nesta segun-
da definirá 
futuro de 
Felipe Melo 
no Palmei-
ras" (5)
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6 Assédio moral; 
Leis trabalhistas

Psicológico Não há Não houve 
espetacular-
ização, apenas 
exposição dos 
fatos.

"Felipe Melo 
é reintegra-
do ao elenco 
do Palmei-
ras" (6)

7 Funcionário; 
Atrasado; Humil-
hante; Chacota; 
Lei; Punir

Psicológico Brito Perei-
ra (ministro 
relator), 
testemu-
nha e nota 
enviada 
pela em-
presa asse-
diado-ra, a 
3 corações.

Houve espe-
tacularização 
quando em 
um trecho da 
matéria ex-
põe-se a situ-
ação vexatória 
a que o fun-
cionário foi sub-
metido, segun-
do testemunha: 
"O auxiliar de 
vendedor con-
siderava humil-
hante cantar o 
hino perante os 
colegas e disse 
que era moti-
vo de chacota 
quando errava a 
letra. Enquanto 
uma das teste-
munhas afirmou 
que o viu cantar 
junto a outro 
colega, também 
atrasado, outra 
pessoa alegou 
que a prática, 
já suspensa, foi 
instituída por 
um supervisor 
e "admirador 
do hino", que 
escolhia os 
mais atrasados 
ou com menor 
desempenho 
para 'puxar' o 
canto".

"Funcionário 
obrigado a 
cantar hino 
nacional será 
indenizado" 
(7)

Fonte: elaboração própria

(1)https://veja.abril.com.br/blog/reinaldo/tarso-genro-tenta-intimidar-o-supremo-
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-que-os-ministros-resistam-ao-assedio-moral/

(2) https://veja.abril.com.br/blog/reinaldo/inedito-governo-diz-sofrer-assedio-moral-

-de-procuradoria-em-caso-belo-monte/

(3) https://veja.abril.com.br/brasil/caso-jose-mayer-assedio-sexual-tem-pena-de-ate-

-2-anos-de-prisao/

(4) https://veja.abril.com.br/blog/veja-gente/luiza-brunet-sobre-jose-mayer-abuso-e-

-constrangimento/

(5) https://veja.abril.com.br/placar/reuniao-nesta-segunda-definira-futuro-de-felipe-

-melo-no-palmeiras/

(6)https://veja.abril.com.br/placar/felipe-melo-e-reintegrado-ao-elenco-do-palmei-

ras/

(7) https://veja.abril.com.br/economia/funcionario-obrigado-a-cantar-hino-nacional-

-sera-indenizado/

Em seguida, foram transferidos os números absolutos para escalas de 0 
a 100%, para se ter noção da dimensão da pesquisa. Os resultados atribuídos 
a cada categoria de análise estão demonstrados nas figuras a seguir.

Figura 01: Índice da constância das palavras aparecidas nas matérias filtradas

Podemos perceber, portanto, que na categoria mencionada as palavras 
cuja constância é mais significativa são "assédio moral", representando em 
média 15%, e "leis", representando 8% aproximadamente.

 Em relação à categoria "enquadramento", temos:
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Figura 02: Índice do enquadramento característico das notícias

O alto índice do enquadramento que se refere ao fator psicológico (71%), 
ao passo em que o jurídico alcançou apenas 29%. Pode se evidenciar pela 
apropriação das subjetividades nos casos de assédio moral, uma vez em que 
a maior parte das ocorrências atribuídas são direcionadas a uma ou mais 
pessoas específicas, e não a um órgão institucional objetivo. Por assim dizer, 
apesar da legislação trabalhista, o assédio ainda é um problema de caráter 
individualista no ambiente de trabalho, atribuindo sua ocorrência aos tra-
balhadores, ao desconsiderar as condições de trabalho e ao isentar, muitas 
vezes, as responsabilidades das empresas.

 Em seguida, apresentamos:

Figura 03: Índice das tipologias das fontes
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Nota-se que 50% das fontes das matérias estudadas são institucionais, 
ao passo que 12,5% é testemunha do ocorrido, falando provavelmente para 
evitar exposição direta do assediado, 25% não mencionam a fonte, somente 
relatando, em nota, o ocorrido, e 12,5% na categoria "outros", representada 
pela atriz Luiza Brunet, na matéria "Luiza Brunet sobre José Mayer: 'abuso 
e constrangimento'". Ela não é a fonte principal, mas depõe como ativista 
da campanha "Mexeu com uma, mexeu com todas", devido ao seu histórico 
passado de vítima do assédio (sexual) por parte do seu ex-marido.  

 E por último, temos:

Figura 04: Índice do grau de espetacularização implícita

Nota-se que a maioria das notícias que relatam o assédio moral são pau-
tadas dentro do quesito "espetacularização" (57%), contra 43%. Apenas re-
latar a negatividade assédio em sua forma genuína não ofereceria ao leitor, 
hipoteticamente falando, um critério de noticiabilidade forte o suficiente 
para um acontecimento virar notícia. Já munida de um discurso dramático, 
ela se torna mais interessante e de certa forma, mais próxima do leitor en-
quanto consumidor do produto jornalístico.

4 considerAções

A produção discursiva em torno do assédio moral contribui para natu-
ralizar a ocorrência deste por meio da circulação de notícias que o carac-
terizam como um fenômeno particular e subjetivo. Por meio deste estudo, 
pôde-se compreender que os discursos em que permeiam o assédio no com-
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portamento dos envolvidos desconsideram que a experiência comum opera 
na constituição dos modos de sentir e perceber. É atribuída uma responsabi-
lidade de ordem pessoal aos sujeitos envolvidos, de modo a estigmatizá-los.

 A partir dos resultados obtidos dentro do recorte temporal que fize-
mos, pôde-se perceber que as notícias cujas temáticas abordam a questão 
do assédio moral possuem caráter predominantemente psicológico, o que 
reafirma a questão individualista e subjetiva dessa problemática; grande 
predominância do uso de fontes institucionais, para talvez demonstrarem 
o encaminhamento de resolução para o problema, e não apenas exposição 
do fato; e espetacularização dos fatos em grande parte, para somar-se aos 
critérios de noticiabilidade e fazerem o factual virar notícia.

 Vale ressaltar que o assédio moral ganhou espaço e visibilidade na im-
prensa, migrou das editorias de assuntos gerais e de saúde para os cadernos 
de economia, fazendo com que os discursos de natureza indenizatória e de 
precaução são altamente difundidos. A análise das matérias veiculadas na 
VEJA.com reflete o cotidiano da sociedade como um todo. Aponta-se, no 
entanto, como uma limitação metodológica desta pesquisa, não realizar es-
tudos de imagens interligadas aos textos e de outras modalidades jornalís-
ticas. Os recortes extraídos reconfiguram a subjetividade dos assediados no 
contexto em que estão inseridos.

 Por fim, pode-se dizer que muito além de pesquisar a questão do as-
sédio e sua abordagem, o estudo visa a dar maior visibilidade a esse proble-
ma de causa social. É imprescindível, então, que ele não seja ocultado nem 
banalizado, mas sim compreendido com a gravidade que possui e com as 
consequências que ocasiona. Somente através de uma exata noção da sua 
dimensão é que será possível dar origem a um diagnóstico concreto e pro-
mover medidas mais profundas sobre o que deve ser mudado nas relações 
interpessoais no ambiente organizacional. Espera-se, portanto, que este 
trabalho possa contribuir na defesa de um trabalho digno e humanizado.
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